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e sextas.

60 será publicada a matéria recebida na
véspera.

Nao se acceita collaboraçSo de mais do
qustro tlrss. 
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Domingo
Segunda feira
Terça-feira
Quarta-feira
Quinta feira
Sexta-feira
Sabbado

10
11
72
13

16
17
18
19
20

i4 2,
15!22

23,30

27
28
29

)ü. B\ de Baturité
"" HORA.RIO

Exp. passageiros Partida Ohegada
TcrçaB e S*bbados AC. X.

Central para S. Pompeu 5 oo 6 3o
Segundas e Q lartas

8. Pnmpeu para Central 5 3o 0 oo
Mixtos : - Quartas
Centrai pira Quixadá 5 oo 4 11
Central para Baturi'<5 6 5o 12 5o

Siiias*
Baturité para Central 11 47 0 oo

Sabbados :
Quixa-á para Central 0 3o 6 00
lUcreioe—Domingos:
Central para Beturité C oo 11 2o
Cdntral lvol»a 1 14) 0 28
uuntui i*o luitr urtymf-o
Dias úteis da semana X. 1\
Central para Mãraoguape 4 o5 õ 20

M. Sã.
ifaranguapa psra Central 7 3o S 53

Alfândega

Out. Renda publicada
Dias 17 e 18

Total I

222.672$453
15 044$47S
237:716$926

Cambio

IjOüdon and íBpasilian Sani
Cobrança 17 1/8

Saneo do Ceara'
Cobrança i<; 17 1/8

Preços correntes.
Algodão em p<uma
Couros salgados

• Refugo.
« espichados

Borracha maniçoba tigel.
choro
chapa

> mangabeira secc»
Sola fina

« grossa
Penna de Emma
Couros de cabras 1?

« carneiros
Cara carnahdba flor

ííi.
Kilo

»
»
»

>
¦

¦
um
¦

arroba

faqueles Eeperadog
Do Norte

Nse. Qoyaz ...
Nac. Brazil .
Nac. R\o ds Janeiro :
Nio. Olinda .

Do Sul
Nac. Bocaina , . .
Nac. Ceará . .
Nao. Maranhão . . .
Nse, Alagoas- .
ING. Chryipb»,m ...
Nac. Ássi »J

„ |800
1$000
9600
1(101
31000
3lOoo
1S500

í IfOOO
1*800
1$6 0

ífooj
9800

24fooo

22
23
25
31

20
21
24
31
22
30

PORRIDIO
EXPEDIÇÃO DE MALAS

A's quintas-feiras (áa 3 horas da
•arde), ptr» : EitaçSo Central, Porangaba,
Mondubim, Haracanahú, Maraoguape, Aoa<
tahú, Ârraitl,-Gamocim, Oampo-Qrande,
Cariré, Entre-Rios, Ibiapina, Üranja, Ipú,
•paeiras, Itapipoca, MassapO, Meruooa, Pai-
*n&, Psntencoite, Sant' Ano», Santa Quz, S.
Quitem, 8. Bento de A montada, S. Bene-
dioto, S. Francisco, S.ure, Tlanguí e Vi«oi».

A's Sextas-feiras (ás 3 horas da
|fr<-e), para: Estação Central, Porangaba,
Mondubim, Maraoanahd, Itaranguape, Pa>
«aiuba, Quayuba, Água-Veráe, Acarape,
oedetnpçâ0i Cannafistula, Aracoyaba, Ba-
*•••», Quaramirang», Milungd, Coi»é, Paço-
ty. Canlndí, Rlacbao, Castro, .Caio Prado;
Junoo, Quixadá, Floriano Peixoto, UruqaS;
Quixeramobim, Senador Pompeu, Arneirot,BeojimiD Conatant, Bôa-Viagem- Cratheús,
Independência, Padra Branca, Tauoi- Tas}-
^«-•Vertwm. .

w. W de lama a aituaçao que neste
momento atravessa o paiz, cuja
direccao tuprema, por um eacar-
neo da sorte, veio inesperada
mente cabir uas mãos do snr. dr.
Nilo Po cacha.

Do sul ao norte da Republica,
8entem-ae, dia a dia, mais inten-
aos os effeitcs desse nef aBto go
verno que em pouco mais de utn
anno por tal modo tem prostitui-
do ae instituições que a sus salva-
câo Be nos afigura, senão im posai
vel, pelo menos tarefa quasi insu.
peravel.

O governo que ahi temos, já c
disse o snr. deputado Silva Mar-
quês, «resume, symb.>l:za toda.1
aa nossas vergonhas».

«I-so que ahi eBtá, isso que ih\
vegeta entre as paredes horrori-
zadas do Cattete não é precisa*-
mente um governo é um epílogo
cômico de opereta; não 6 sequer
um simulacro de poder, é uma
acena de carnaval, é o final de
uma noite de orcia».

Não se podia synthetzar mais
vivamente a degradação a que
chegaram, no Brasil, no actual
momento político, ss cousas pu
blicas. -- ~'T ¦~*«- - -¦ ¦ • *

E se o Congresso Nacional é
em toda parte, o thermometro
que põí em destaque o valor da
própria nação, não podemos dei-
xar de sentir-nOB apavorados pei»
sorte da Republica ante as scenas
torpemente degradantes de que
ultimamente têm sido theatro
constante uma e outra casa do
parlamento, onde se digladiam
diariamente figuras as mais sinis-
trás e immoraes, ezeceptuador
apenas «três ou quatro homens
de responsabilidade que o enzur*
ro das oligarchias não conseguiu
varrer».

Mas ha, entre outro?, que se
desdobram agora mesmo, no ex-
tremo sul e no extremo norte do
paiz, dois factos característicos
da degradação moral a que des*-
ceu o actual governo, para ob
quaes não podemos deixar de
chamar a attenção dos leitores.

Um dellea se prende ás scenas
de sangue que se acabam de des-
enrolar em Sant'Anna do Livra
mento» Rio Grande do Sul, e dciie
nos dá noticia o telegramma que
a seguir editamos, tnnsmittidc
pelo snr. coronel João Francisco
ao dr.CarlcB Barbosa governador
d'aqnelle Estado :

«Não confiando na imparcia-
«lidade do sub-chefe de poli-
«cia, ex'jo sl sua exoneração;
«do contrario com os gaúchos
«amigos que me restam, irei áe
«portas de Porto Alegre pedir
«justiça. Hoje ainda é tempo;
«amanhã tudo estará perdido»
Não seria mais incisivo o ulti*

matum, ee fosse dirigido de po-
tencia a potência.

Pois bem, o ear governador do
Rio Grande do Sul, respondendo
pressuroso a essa intimação de
nova espécie, não só concedeu,
sem mais indagações, a demissão
exigida, mas de» ainda as mais

amplas satisfações ao insoffrido
caudilho!...

O outro facto refere ae á recen*
te deposição do snr. coronel An-
tonio Clemente Ribeiro Bitten-»
court, governador do Amazonas,
preso e em seguida privado do
seu alto cargo por um vice-gover-
nador faccioso, teado á sua frente
forças federaes de terra e mar, ali
acantonadas para o serviço da
nação e não para salvaguardar
inconfessáveis interesses de cor*
rtlhoa que tanto tem deshonrado
a Republica.
Iaterpellado pelo governo fede-

ral sobre a veracidade dos factoa
gravisaimos que lhe eram attrir
ouídos, o snr. coronel Tclles de
Qieiroz, commaadaotejda li Re»
gão Militar, tãj ióo,cjif.s.a
Jienasuombr-damente mas ainda
declara, em díspacho lèlrgraphi-
CO que—«PARA KVÍTAR SANGUÍS
usou do nome do pr^sidejntb
da Republica» ! .. ¦};

Hi maÍ4:—com q «sr. drs Sá
Peixoto, vice-goveriiador, e com o
•mr, Francisco C. da Costa M ?n-
deF, commaniante da fiotilha,

rassigaa boletins sedieijasos, avi-
sando-á população do. q-ae á hora
certa bombardeará a cidade de
Matiáos que elfectivamente é
bombardeada durante longas hc«
ras, e leva o de^plaate até o ponto
de fornecer &o governador legiti-
mo, violentamente deposto, docn-
mento official, do próprio punho,
intimando-o,—em nome do Go
verno Federal, a abondonar
mmediatamente o governo do

Estado.
Os f actes que aqui fi.am, todos

de excepcional- gravidade, mais
do que quaesquer commestariop,
apontam eloqüentemente o abya-
mo insondavel a cejas bordas
hiactes chegou o pais, nesse go-
verno de oppressão e roubalhei-
ras que por ahi temos.

Felizmente, para a nação, a pro-
pria intensidade dos t-ymptomas
indica evidentemente que o mal é
chegado aos últimos paroxismos;
e, para de ves o debellar.salvando
as instituições, não trepidará um
só inBtante, temos a certeza, o
eleito do povo, o invicto e honesto
marechal Hefmcã j\odngues da
Fonseca, para quem convergem
as esperanças dos opprimidos.

Se elle nada fizez, ninguém mais
o fará, or.

Seguiu, quarta-feira ultima,
com destino ao Rio Tauaracá,
Acre, o nosso particular amigo e
distineto patrício, JoBé Florencio
da Silva, a quem desejamos feliz
viagem. -

Na avançada idade dé 88 an
nos, falleceu no dia i7 do cor-
rente» em Pacatuba, onde era
intransigente chefe opposlclonlsta,
o nosso venerando amigo coronel
Estevão José de Almeida, -

Deixou 6 filhose numerosa fa*
railia, a qu^m enviamos nossos
pezames-

'Ha'" l

Completa annos uojs o nosso emi-/
nente amigo dr, Franciico de Pauh\
Rodrigues, occuliita de nomeadi e
portador de um dos nomes mais il-
nutres do Ceará.

Filho do Conselheiro Rodrigu»» Ju
nlor, de laudcva memória, tem aa-
bido honrar-lhe o nome, suecedeu-
do-lhe na chefia de sua numercaa a
illustre familia.

Ainda iob a impressão dolorosa do
golpe que lhe enlatou o lar, oom a mor'
te de sua veueranda mie, dont Ma*
ria Luisa, o dia de hoje, que lhe de-
via ser de alegrias, para ai e seus nu-
merosos amigos, pa»i sem a alacri-
dade do costume.

Enviamos lhe aa nossas felicitações
e fixemos votos pela sua felicidade,

PABEK1AS
(SOARBS BüLClo)

xxvm
Da fortuna gosa o encanto,
Antes qus chegue a prooella"
/ proveita o tempo :—Emquunts
Vento bom, água na Telia.—?—

De rclansc...

3\ódolpíio Tíieopliilo
Dentre as théses de doutora-

mento apresentadas á Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro,
pela turma de doutorandos de
i909. salientou se a do illustra-
do dr. Norb ;rto Buehmann, in-
titulada—Varíola e Estreptocos-
cos —que mereceu ser approvada
com dlstincção.

Encontram se no substancioso
trabalho, a re «peito da persona-
lidade de nosso prestimoso ami-
go Rodolpho Theophilo, os hon-
rosos e merecidos conceitos que

passamos para aagostosamente

Pronto 1 Bi-Io, leitor, tal qual é.
Qu.-ndo esie O-s-rii que ai fica,

apareceu oom a soa oritiea agressiva
a.» livro de Soares Buloio, ningaem
o conhecia ainda; apezar da insólita
iave/tida, elle soube fingir-se eata-
lheiro; maa logo lhe d visei através
da sebenta pelioa das luvas, o snjo
dsa unhas e os oaLo dai mios de ear-
roceiro. Disse-o ao poeta, eesta, apa-
aàr de infámemente atacado, nunca
se reb-ixoa a responder-lhe. Bepu-
gnava lhe, ,6 natu ai, hombrear-sa
oom esse qne eu suspeitava nio pis*
sar de um ignóbil paiquiueiro.

À mim, porém, qne precisa eitrar
em todos os antros e pegar pela gola
os mais repugnantes colorados, agra-
dou-me ter de arrancar-lha a mascara,
rasgar-lhe m luvas poluídas • mos-
trai o ao publico tal qnal e.

Acompanhei-o, ora f«.rindo-lha a
vaidade lôrpa, ora ridioularisando*lhe
a pessjinha grotesca. O pobre rapta
prestou se a tudo e acabou iminuan-
do um parentesco espúrio e humi-
lhante com o poeti; e assim, da
queda em queda, foi levado da prl-
aseirai altima pajina da «Rapabliea»,
.draejperadoramente, ora una riaonossas columnas.,.

Taes apreciações eqüivalem a fjrçado, ora bramindo impropérios(
uma recompensa bem bôa.

Emquanto aqui biltres, sob
promessa de empregos, procu-
ram desmerecer, por todos os
meios, desde o embuste grossei-
ro á vil mentira, a obra immor.
redoira de Rodolpho Theophilo,
um moço de valor que nunca
viu o infatigavel propagandista
da vacclna, faz lá fora inteira
justiça aos seus incontestáveis
merecimentos 1

Isso é tão honroso para o nos-
so amigo como degradante para
08 seus pequenlnõi inimigos.

«Nas grandes calamidades se
apuram os caracteres e resultam
os grandes e bons; um homem
só, de encontro ás formidáveis
barreiras da ignorância do povo
e da rotina dos governantes, pe*
dindo, exhortando, convencendo,
inabalável em sua fé descientls*
ta e de create, conseguiu elltni-
nar das plagas cearenses o mal
cruelmente assassino. Não ha
mais varíola no Ceará: 

~~e

nesta terra formosíssima e bOa,
Esparta de antanho reviveaclda,
terra de fortes, terra de heroes,
nunca se olvida o nome puro de
Rodolpho Theophilo, o mais be-
nemerlto de seus filhos.

c Ao lídimo representante des-
ta raça rigorosa, nobre e pertl-
naz, ao grande trabalhador, ao
scientista proficiente, cuja vida
sem jaca é exemplo acrysolado
do valor, da virtude e do saber,
neste meu pequeno trabalho, saú-
do reverente^Mostrem se lhe gra<
tos os filhos do sul, Isi os do
norte não o sabem ser bastante.»

Não comprem cimento sem
previamente examinar o da mar-
ca «Pyramide» enja quaüdade é
preferida por todos os mestres

até ficar reduzido ao vulgar verrineiro
que eu suspeitava.

Apirece agora nss colunas pagas);
eifrangalhado, imundo, mios e unhaa
sujas, rasgando a própria pele, o a-
beos desgrenhados, dentes podtes, a
voeiferar oomo um posseesò !

Pobre doente I oomo perdeu a eom-
postura!...Soares Baleio está sobejamente
vingado dessa creatura infelia,... t
ai fica o Osiorio, onde o deixo em
mangas de camisa, sem avental ao
menos, como qualquer magarefe re-
pelente; entrego-o ao desprezo de
publico que me deve mais este ser-
VÍQ0.

Agõri, rim, á éüe meimô.
Bequietce in sterquilinio tuo,

Ntalc Carter.
——«fgsj»-

Pela JTaculdade Uivrs

Com relação ao nosso editorial
de ante-hontem pedem-nos algu.
mas rectificaçOes relativamente á
Faculdade Livre, que não está,
informam-noB, ofRcialmente fe-
cheda.

Assim ainda ha aulas que f un*
cciõnêm, cmbüri íãfüi ii ííc-
quentem.

O funecionamento das aulas
ahi não depende nem do regula*
mento nem àoplaceí do governo;
os feriados extranumerarios cor*
rem ad libitum do corpo discente
que é soberano.

Quanto á freqüência, dizem-nos,
continua obrigatória, tanto assim
que de quando em vez surgem cli-
minaçQea por faltas, que depois
são relevadas de ordem do minis-
tro.

Logo desapparece a obrigato*
riedade da freqüência em fice da
vontade omnipotente do ministro
que se colloca arbitrariamente
admi da lei.

Demais sabemos qne durante
as ferias extranumerarias qne
não são tão raras nem tão cur.

A
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faltas, o que importa mais um
corte «a obrigatoriedade da fre-
quencia.

Por ultimo sabemos ainda que
muitos acadêmicos ba que nem
nesta capital, residem, e mesmo
dos que aqui residem, muitos ha
que ali só por descuido appare**
cem.

Como se conciliam taes factos
com a freqüência obrigatória?
Dicant Paduani.
Muito ainda tinhamos que respi-

gar mas para tanto nao ha tempo
nem espaço.

T^io Grande do 5^
Sobre os factos lamentáveis que se

deram em SanfAnna do Livramento,
encontramos no «Jornal do Commer*
cio», do Rio, 03 seguintes telegram
mas, que esclarecem de alguma forma
a verdade do qne ali se passou :

URUGUAY

l Montevidéu, 30
Com relação aos acontecimentos de

SanfAnna do Livramento, informam
da Kivora, que os autores do assalto
ao «Club Pinheiro Machado», parece
serem adversários do agrupamento
politico chefiado pelo ooronel João
Francisoo Pereira e Souza, aocuuan-
dose o delegado de policia e o juiz
Mello Guimarães, os quaes se re-
fugiaram na R vera.

O dr. Guimarãas segue para Mon-
tevidéo. Assumiu a sub chefatura de
polida, em substituição do coronel
João Francisco, o coronel Manoel
Anton'o Pires, Delegado.

A população está exoitada. Ha três
mortoa e diversos feridos, oujo ei'
tado, potém, apresenta melhoras.
: O director do jornal «Â Fronteira»
refugiou-.se na Bivera.

Foram effeotuudas diversas prisões.
Augmeutüu ee a vigilância nu fron»
teira uruguu^i», n uui uo on»»i m-

preBalias, O governo de Montevidéo
lecommendou ás autoridades da Bi*
vera que se mantenham em «ttitude
de completa imparcialidade.

A população da Rivera está ie-
ceioaa de peisfguiçõeB que affeotem
os brezileirvs alli residentes.

Motivaram os distúrbios divergen-
cias políticas.
t. A opinião uroguaya está imprei.
sionadissima com os acontecimentos.

Montevidéo, 30 ;
Telegrapham de Rivara qae ao en*

tardeoer úe hoje, f jram enterrados os
mortos no conflioto do SanfAnna do
Livramento, onde domina ainda a
desconfiança, permanecendo cerradas
as portas dis casas. Oi protogonis-
taa da tragédia, depois c"e ae refugia*
rem na River?, partiram para e«ta
capital, sendo escoltados pela pjlioia
até a estação.

As autoridades de Livramento oo-
cnltam ai baixes havidas e esperam
reforços polioiaes do Estado do Rio
Grande do Sul.

As viotimas dizem qne se trata de
uma cilada policial. Para Rivera paro
tiram, em trem expresso, o sr. Af-
fonso Lanas sogro do coronel Ber-
nardino Pereira e outros.

O sr. Pedro Pereira, irmão tam-
bem do oorcnel João Francisco e um
dos feridos no conflioto, está sgoai-
zante.

Montevidéo, 1

Chega r«m a esta capital, fugidos

A discussão aoalorouree, vibrando!
Pedro Pereira algumas bengaladael
em Salustiano Maoiel, que reagiu, sa-1
cauda do revolver e detonando va-
rias veaoa oontra o aggressor. Esto
oahio, então, varado por oinoo balaa

JNesae Ínterim penetraram no Club
oa amigos de Pedro Pereira, fasendo
fogo cerrado; foi quando um peão
matou Pedro Bica.

Dirigi-me aoto oontinuo á casa do
intendente.

Pedro Fereira, gravemente ferido,
aguardava o meuieo estendido na va-
randa.

Chegando na oooasião, o coronel
Bernardino Pereira puxou do rtvól»
ver a desfechou-o contra Salustiano
Maciel, que se refugiava na Biblio*
theoa e que reoebeu uma bula nomaxi-
lar e outra no braço, Salustiano Maciel
volteado -ie matou o ooronel Bernar*
dino Pereira oom quatro balas.

A's 9 horas da note, duas hor.s
depois do conf.ioto forças do exer-
cito por ordem do intenuente doauu.-.
ram as pottau, ob moves e
peis do Cmb sob pieiexto de quu no
ediiioio havia gente armada,

Partimos para ttivera. O inton-
dente veio oitereoer-rne gaiantias para
que" eu regressasse, mas tu me reou*
sei. Agora o dr. Medo Guimarães e
eu vamos a Porto Alegre queixarmo*. 

'
nos ao governo, Salustiano Maciel!
ficará em Montevidéo para ae ourar». i

O dr. Mello Guimarães, o jornalista 
'

Maciel e o dr; Ainynthe*} têm sido
Visitadissimos,

Continua)
*S|3r*""-~

©« Sueeessos
, de Manaus

Reproduzimos linhas abaixo, na in-
tegra, a indicação apresentada, na
sessão de 7 do oorrente mez, pelo
sr. deputado Joté Duarte, perante a
Assembléa looal do Amasonas e quefoi im media tamente approvada sem
discussão peios neryi.

B' nesse aoto que se firma a depo-
sição do ooronel Antônio Bittencourt,
governadpr daquelle Estado. Se pei
garem as modas nem o presidente da
Republica escapará á rede de' arrasto

Merece Ber hua com attenção :
« O Congresso dos Representantes

do Estado do Amazonas, conaide-
tando que a Constituição do Ei tado
(art. 43) prohibe expressa c termi»
nantemente que o governador tome
parte em qualquer empresa indus-
trial on comtnercial, como membro
de adminktração ou como simples
ataooiado, prohibição essa que já ex-
latiu
Constituição, promulgada em 17 dt
agosto de 1895, art. 41; consideran*
do que a infracção desse preceito sa-
lutar não t um dos orimes de reapon*
sabüidade previstos no art. 51, mas
um caso de perda de mandato pelo
exercício de oecupação que a lei con*
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No século passado o que se admirava nas mulheres
era serem delicadas,. pallidas e languidas. Mas essa
moda já passou. O que hoje captiva a maioria dos
homens é a classe de belleza que mostra saúde. Agora,
a mulher deve ter olhos vivos, lábios vermelhos e faces
rosadas. E* o sangue puro e rico que dá aos olhos
vivacidade e brilho, e que communica aos lábios e ás
faces as suas cores sãs. E' com as Pilulas Rosadas do
Dr Williams que se transmitte ás veias o sangue novo,
puro e rico.

A D. Arma Laura P, de Barros, que mora na cidade de Campos, Praça de S. Salvador,
No. 22, Estado do Rio de Janeiro, escreve:"Tenho vinte annos d'cdade e sete d'estes soffri de Anemia, ou pobreza de Sangue.
Entre outros symptomas que experimentei, havia falta de somno, dores de cabeça, pouca
vontade de jpomer, constrangimento, e um estado geral de indolência e fraqueza e,ás vozes,
febre. Tive tratamento medico muitas vezes e a mesma debilidade me fez ficar de cama
diversas oejeasiões, mas todos os remédios nao deram resultado algum, até que resolvi
tomar as Pilulas Rosadas do Dr. Williams, e cureí-me com seis mezes de tão simples
tratamento." (Assignada) ANNA LAURA PESSOA de BARROS.

Testemunha: José Antônio Pessoa de Barros, (Chefe do Correio de Campos).

Decida-se a leitora hoje; comece hoje mesmo a cura.
Cada dia que passa accentúa a moléstia; cada dia de
tratamento adianta a volta da saúde.

PÍLULAS ROSADAS DO DR. WILLIAMS
l^ A* VENDA NAS B0T1CAS. o.*<>,,. jff
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«Clube o preaidente do «Club Pinheiro
Machado» dr. Mello Guimarães, o
delegado .de policia Municipal dr.
Amynth2a Maciel, e. o ar. Salustiano
Maciel, proprietaiio e redaotordo jor»
n.l «A Fronteira».

Um jornalista intervistando o dr.
Amynths Maoiel sobre os suecessos,
delle ibteve mai*i ou menos as ae
guintea declarações :

" Aohavairos nos no «Club Pi-
nheiro Machado», discutindo a reda-
coão do telegramma que iamos diri-
gir ao i presidente do Estado, Salus-
tiano M cíol ia modificar a redaccão
do telrgrymma quando o nosso ami
go App^tio.o tíòveio veiu dizer n«s
que do lado de íóra se tchavam os
sra. Pedro Pereira, dr. Scraphi-n
Pratee Garcia e Pedro Bioa. .

Nesse momento entrou em attitude
hostil Pedro Pereira, que se dirigiu
a Salustiano M.cit-i exprobaado-lhe
em termos ásperos o seu procodimen-
to e desafiando -o a sustentar tudo

oiuca** luwvuijisti.gi, o SVIDUUCOUU •*,
que o sr. cor jnol Antônio Clemente
Ribeiro Bittencourt, quer na vigen-
cia da Constituição de 1895, quer
mesmo depoisde promulgada a actual,
continuou a fasur parte da empresa
typographica do «Amasonas», em-
prtsa que mantinha traosacções avul
tadas com o governo do Estado e
oom os munioipios e que, ainda hoje,
é credora do Estado por diversas con-
taa de forneduientos e obras, algumas
das quaes já processadas e mandadas
pagar no «eu tempo de governo, o
que tudo.se verifica pela escriptura
de compra « Tenda Ia?fadai cm notas
do tabelhãvi João Reis em õ de abril
do oorrente anno, resolve declarar
vago o lugar de govetnador do Es*
tado, cfficiando-se ao dr. vioe-go-
vernador para que assuma immedia-
tamente o exercício desse cargo, na
forma da Constituição ».

Approvada essa indicsção depola
de concedida a urgência requerida
pelo sr. deputado Domingos Andra*
de, lUFpenueuase a sessão por ser a
hoia adiantada. Endereçou, então, a
mesa ao sr. dr. governador o se-
guinte oífioio:

Estado federal do Amazonas.
Paç.j do Congresso, M naus 7 de

Outubro de 1910.
Exmo. sr. dr. Antônio GjüçaIvcs

Pereira de Sá Peixoto, digno gover-nadur do Estado.
O Congresso dos Refiesentinte*

d. EjUdo úo A sazonas, tendo, ooi
s?ssão ds üjje, diclaradT vaga o m-
gar de guvaraadjr, po; h»ver o exm!
ar", coronel Antônio Cmmte R'^

•:-¦.

gtta&tt) tem eicripto no seu jornal. ; beiro Bitteucourt perdido o mandato

nos termos do art. 43 da Constitu^ão
do Estado, promulgada a 21 de

u^m^moVVermõrnranreriÔr mar«° do corrente anno que repro-
dus oart. 41 da anterior Constituição
convida a v. exc. a assumir imme*
dlatameute o exercício desse cargo.
SaudaçieB.

Ào sr. presidente da Republica, ao
1? secretario do' Senado Federal, ao
1! secretario da Câmara dos Depn-
tados e ao sr. senador Pinheiro Ma-
chado dirigiu igualmente, a mesa um
telegramma no teor seguinte:

Congresso Estado communica a v.
exc. appmvou hjje parecer declarau-
do vago lugar governador por haver
sr. coronel Bittencourt perdido man-
dato noa termos' art. 43 actual Con
Btltuição quo reproduz art. 41 antiga,
visto alô recentemente fazer parte
ostensivamente e aindt. agora pot
interposta pessoa da empresa typo-
grpphica «Amazonas*, que mantinha
iraneacçõee avuitadaa com o Estado
e Municípios. Saudaç&ss.

De posae do efficío que lhe dirigiu
o Congresso do Estado o sr. vice*
governador officiou ao sr. coronel
Bittenomt, so Congresso e a todas
as autoridades federaes e estaduaes
communicando ter assnmido o go-
verno,

O sr. coronel Bittencourt expediu,
então, ordens de prisão contra o vi-
ce-governador e diversos deputados,
Estes, porém, já se tinham recolhido
ao quartel do 46? batalhão de caça
dores e o extno, sr. dr. Sá Peixoto,
já então investida das funcç õea de
governo, dirigiu-se para bordo do
navio capitanea «Oommandante Frei
tas».

Abertas ; s hoFtllidadea, entre as
tropas do policia, ainda ob'díentei so
s- co.onol Bittencourt, e as forças
f .ticr.es-juo pr^stlg'avam aosr. dr.
Sá Pvixoto, depois ue violento com*
b»'e, q*- tr prolongou daa 5 horas
.um uhâ 4s3 da tardcèo sr, eoronel

Bittencourt, confjrcanlo-se com
indicação approvada pelo poder le
gislativo, passou o exercício do goTemo ao s:u substituto legai.

verno ao seu substituto legal.
Damos abaixo o boletim da «Folha

do Amasonas» em que se transcreve
a renuncia, dada em 10 do corrente.

BOLETIM
«Di Folha dj Amazonas»

O exmo; sr. dr. Sá Pe.xolo. non*
rado governador du Estadu, aoaba de
teceber de a, exo, o sr, coronel An-
CU&iu Oiõiucuic iJ.t--- _. u 

o scguinu oihcio :
Muuaut, 10 ae outubro de 1910.
hxu.ü, sr, ar, governador co Ej

taao, '
Desejando evitar perturbação da

vtraem pubuca com a eapecni*çao ut.
i^ucm quer que veja, ouu.iuuuico *
i. exo. p».ra i^ue ae conhcciucmo au
publico que iuo cunlonuei com a ae>
ci-iraçao uo Cjügíeanj que decretou
a perua ue mm mandato po:a nao pre
i£imu maia voltar ao ex^rciGu uo csh

go ae governaaor que renuncio.
Dwo mesmo acurcsieaiar que ain

da que o Br. preaidenie ua Ruyuuiic*
determinasrfs <t uma. voiia ao «.xcici-
cio de ui cargo eu uao o acceuaiu
maia.

Congratulando noa com a pjpuiuçjo
ueatu ciuade e com a do tüoiuuo on,
geral pela resolução em boa hora vo-
mada peio ex govcinguor^.ae^urunov.
tranquuid*ae o pa$ no seio ü„a u
millas.

aproveitamos o ensrjj para decla
rar que deixa de ser efftotuadaa ma-
nifeatiçãe que ae pretendi» faser ho
je a a. exo. o sr, dr, Si Peixoto"
porque este ao ter conhecimento do'
intuitos d«,s seus amig0B, veiu pesBaalmeute i nossa redacçio pedir qu*desistissem da idéa, por ni0 have
aotivo pnra t*l visto como estav*
no governo em ob'dicncia ao precerto constitucional,

>qolescendo ji silicitação de a
, p^ticípimja E.wd uojs>aamigoaox.

que não mais «e eíf j"tu ,; •>
f es t iv -i.

ntíl-

Secção de T
RIFA

Fica traueferida para o dio 25
lo corrente a rifa da Machina de
Escrever Edelmam.

Mutuaria Cearense
De ordem do Exm° Sr. Pre-

sldente, Monsenhor Bruno Rodrl-
gues da Silva Figueiredo, está
designado o dia 23 do corrente
mez á uma hora da tarde, á rua
Baraão do Rio B«anco d, 54i
para ter lugar a 4? sessão da Dl-
rectoria, a fim de tratar se de
admissão e eliminação de sócios
em atrago de d apeamento-

Secretaria da Mutuaria Cea-
rense em i7 de Outubro i9i0.

O Secreterio,
Manoel Jorge Vieira^

Considera o melior!
Àrlstides Américo de Mzgalhãea,

ioutor em medicina e pharmaecutico
pela Faculdade deste Estado, maJor
reformado, medico de 3? classe» do
copo Sanitário do Exercito, etc.

Attcsto que tcvho empregado na
minha clinica o Blixir de Nogneira,
Salsa, Oaroba c Quayaco Iodurado,
formula do pharmaoeutioo João da
Slva Silveira, obtendo sempre os
melhores resultados, pelo quec onsi*
dero um modioamento de promptaefíicacia e como um doa melhores de
purativos do s ^ugue.O quo affirmo em
èSo meuiriáo.—Dí. Aritidet Af»<*

ricode Magalhães — Bihh q de Juoho
de 1908. —rfitu ro^emuniio da verdade
-^Afonso Pereira Vtrguçira,

Vende-H-9 nas bôaa phiarma*
d«« e drogaria-» deat a

cidade.—ÍS , 5
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JORNAL DO CEARA-

TOSSE ? BROMIL aNS C0I3UELU0HE
A SAÜBE da I0L2ER *» «*má.aa™

BorO-BoraCÍCa cura M» e eezema^
JjiboratoricHÍDaudí & ta^unilla-Eio de Janeiro

li i iii! no extremo Norte
Certifico haber recetado com buenos resultados

La Salud de Ia Mujer,!preparado de los farmacêuticos
Daudt & Lagunllha.

Buenos Ayres, 1 de Novlembre, 1901.— Dr. Tho»
maz Oggero* _______

Tenho recorrido ao preparado <A Saúde ca Mu «
lher, obtendo sempre benéficos resultados sobre as per
turbacões uterinas que têm surgido dos casos de ml-
nhe cltnice, e o recommendo principalmente nas Irre»
gularidades da funcção menstrual.

Manaus, I5 de Novembro de 1909,—Dr. João
Américo dos Santos Gouveia,

Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

Fumar
só marcaiBÕSfOCK

3&3&ÜO

tiâna ésaber
gosar

?innO doftr ío 3). fedro H
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASH,

Fonseca Dias & CommandiUi
Villa Nova de Gaia-Porta^al

ATTENÇÃO! ATTENÇÃOI

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen*
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re-
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu*
slva dos exportadores FONSECA DIAS & COM*
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fructas e ingredientes extranhos e prejudicjaes â
saúde dos que delia fizerem uso. recommenda*se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—;
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, nas garrafasj rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala

pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
rnldores, que desejarem o que é puro e bom.

SRTA. HONOR PEDROZO
EMBELLECIDÂ COM A —

n

J

ADOPTADA
NO

{Ja,, jm ADOPTADA
NA

EXERCITO V ARMADA

sofíreis da pelle?

Emulsão de Scott

/.aboratorio pharmaceutico
DE¦i Mm (loazaga

KUA FORMOSA N» 80-CEABA
ESPECIALIDADES DA CASA t

•swi»*;

*&3

"Minhafilha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde.' —AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

25 ANNOS
de

SuOESSO

Ouro na B

80

— USAE —
4. 4.4. do dr. Eduardo França, UNIOO remédio br«ileiro pre
T TT mlado com duas Medalhai de Ouro na Exposição ünlver

1 1 I I sal de MilSo 1906. Premiado também com M'«lh» .«
44 O Ouro na Exposição Nacional do 1908-UNlOO remédio

BrazTeiro adopudo e coniagrado na Europa.
e nai republicai Argentina, Uruguay, c Chile
peloi médicos e hõipitaes.

COM UM SO' VIDBO- le obtém os mais

I«f.Éuícãzes. 

e rápidos rssultftdoe na
Tcura dai moléstias d» pelle, comi-

. I chões, feridas, frieiras, suor dos
I _1 _/. j— —.«». »ui)n.u ao calornua uua uumvjdjo ¦ pti"1""'"'""'"'1**"":— :

«fc>4- 1 (de entre as
Na Europa : OarLs Erba, MilbSo ; Ribeiro da IV I A OÔxai)dartros,
Coeta, Lisboa Em Buanos Ayres, Francisco 111 TT sarna, casp»,
Lopes, Lav.le 1634. 4*1 ++ ^\ 

*0"»'
bellos, queimaduras, aphtas e moléstias da boc^ca,,brotoej»s, manottas,
m<ÍM, erysipela, moleiüas do utero. etc. E' de resultado efflcsspwa
toilette intima das senhorass, evitando qualquer contagio. Em injecoao
cuts qualquer soffrimentos em poucos dias.

k LUGOLINA
rto contem poUssa cáustica, nem soda cáustica, "".^^.^ff
inlUntes da pelle esntram na composiçSo dos ™dlclnaei• 

ggggformnlas estas VèlhM e ,nachronicas,abandona<!as pelos mdlcos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per*
'""'feia 

cld.de MT PHARMACIA PASTEUR

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
..*.»<— J» ímiuiv-Ava <1#\ CünnilO

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema1 toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinctivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
cmuisao e
nem legitima.

liMI) . ,,S—l».1^

voa -ti
SCOTT & BOWNE, Chimicos,

NOVA YORK

I
"J^ROCUREMverogran

rde 
sortimento de cha

p<os de Mas-a para
homens e meninos n~

Casa

Zuca Accioly
Pttça. do Ferrelraâo; A

Vendem

Camas de fero^'
PARA

SoltelroB, Cisados
e Crlangai|

llftürigliHÜIIfe

COLLARES
Marca LEBRE

verdadeiro sueco de urav . MARCA REGISTRADA
NOVAS REMESSAS

Recebido dlrectamente do lavrador em PortsaU
aama pessoa de sua família readente nesta capital

ENGARRAFADO POR

Fvarislo /Aaurkeo do 3(eis
DEPOSITO

ftaç J33| ie Aíâusar, a g

IClixir Katontacal • Pi-
ulmc Ui«««ti*r««—tíáo •¦

melhores remédios para as mol»")tias
do jstemage.

Cada frasco do JBlixir acha-se en-
veíto em am folheto contendo nume-
reses attestados de médicos de
doentes radicalmente cwaios.

Estes dois produetos for-un pie-
miados aa exposifão de Chicago.

Quina Carona*!:*—Tônico
tioderosissimo. Empregado com sa-

os casos de enfraquecimento do or-
gamam», principalmente a* anemia,
thkròtt, fieret traneàt, falta ou
.rrtgulartdadt dm mtnttruaçio.

Vinlto mi^B«nio-cr*ao«ot
to-pho«ph»t«do—Para com-
bater a bronchito ehnnica e a tisica
pulmonai 6 um remédio soberano.
Nio ha tisica principiante qne resista
do soa emprego.

Vinho iodo - tsennfco
pboapnsstado RMtostituinte.B
Succsâaneo do óleo de figado de
bacalhaa e das emalsite deste óleo.

Xavrop* iodo-tsmnioo
pho«ph»t*ado.- Especial para
creantas.

Vinno • IClixir do noa
ám Isola Tônicos e reoonstituintes.
Indicagies: deprettõet utrvotat,
fadigas por eacesao de trabalho, en-
«aquecimento do ceiação e qualquer
atado de fraqnesa,

Poitoral da Jaca cona-
poato—Approvado pelo inatitnto
sanitário do Bio de Janeiro. Pode-
roso romedio contra as moléstias do
tppaielho respiratórioBrone^hitet,
tscurm dt tí»$üt, rvuqiiidáõ, etc.

Xsuropa asatisaarrcao,
Muito eflicas nas melestlas nervosas:
tpiltptia hvtttría, pelpitatitt,
aiannias, tte.

IClixir daantípyrinaa.—
Contra febres o nevralgias._B o re-
médio de to*M as dor«. Hio uri o
dStomago.

Xuropo daiodurato da
.jj^io a axtracto da sap-
i««iva. EmptegadOi com muito
Joveito contaa o lymphatismo, es-

,emia e tabeicniose inwpiente.

Xarop« »a»tti-Trla*aw—j*ti-
coT-Cura em ponco tempo qualquer
theamatismo »b«««w v- 

Xisatora da ¦»J"*»P*f
riilarcosapoata.--IndíoaiNs;
mSS^m* • toda. «u que de-
jindem de «cio ou ünpuresa d.

ntimtrtr» ssnti-a«tnsasati-
oi^-S^owmedio «aiseflicasoon-
Ti asuuia, Vpos ta.» o mar. pro-
irado.
T-Wini da broaaofor-XarOPioato.--Mai útil nas

moléstias das vias respiratórias-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm winfloensa, etc, Substitae com vaots-
gem s xarope de Rami

Olanbarissa,«. Purgativo reUno, de effeito rapid e suave;ahi
cai nas afleceCes do estômago, figads.
o intestinos, Indicado aas lebres
gástricas, leogestoes s prisão ds
ventie, ele.

I>onaisaa-dôr, ..Para fricçsi
centra dores rheuma case nevts
gias dê qualquer natuesa. optimo.

Qottasa suali-odont«J*j-i
o*asRemedie Infallivel contra dt

dt dtntt,
Iaajacçfto antlTÓlsno

rlua*fica.—Coca em pouco temp
bleaonhagias recentes on chronieai'

Xaaropa da Ctibart.—Às
tisTpbiliüco moito conhecido, Sgna
ao preparado francos,

Klindr da torro arrota
nado.-Iadicafões: ineentintneim
do urina, pellufõtt noeturnit, ht-
morrigiê» uterinas, etc,

Aiosropo i$ iodurtiõ dt petái*ie e ftntiána $ Xarope de ieiu
rtte de potássio t ie eateat ie laran
ia» éméruãi.

Preparados com iodureto de petlsio puro. Indicados em todoscasos em se fai mister a medicasse
ioduada.

aropa peitoral oal*
ttaa axpectorsanta.—

Como seu nome indica, acalma a tosse• promove a expectoraalo do satãssho pnlmonar.
Pülnlaa contra Ias—Sio de effeito certa e seguro contra

as febr«s iatermlttentes, «alastres oi
¦estes.

Pd contra cory«s».-Aio!
to qualquer dcJlrao, Usa-se ás piudasI oomo tape,

Xsuropa dt pioto-iodueto da
ferro de Uupasqnier.

Xarope da
de cai.

acto-phespbata

I

saio coi

Elidir tridisaatiTa.
bsütuc o elixii de lisj.

IClixir de paacreatlua.
BOUarlr de pepsias,
Tricboconeio, O

tônico para o eabeOo.
Airass ãa Colônia

parfina. Bivalisa com aa
lhores marcas eatrangeira,

Pd da aurross finíssimo I Temente perfumado, branco e cot da' rota.
aguaePos denfUfriciss. De

smfectam o perfumam a bocea, toa
sorvam e alvejam os dentes e fettale
cem as geagivas,

Xinta paia aarear roapai !¦*•
levei.

e sus

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
nento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidade!
âharmaceutlcas naclonaea e extrangelraa mais reputâdi

Todos os medicamentos do Laboratório Phaxmaceu
úco são confeccionados com prodnctoi puros receh
4^., «llwwiawwt* •»• ^b*-*»"***- ••••-••«••«•aft*

r
GHACABAS,

casas e terreaos
de grandes o pequenos valores
bsssi para vender nesta Capital

>nmm »S--STfa «mil

Capíia secGO io
alfaia superior do Kio Grana«
f&rélo de trigo milho mel d«
engenho em latas farinha da

mandioca f isdaa a gKy»15

¦í:w
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A PREVIDÊNCIA
Caixa pauilsta de pcrvsSe

A mais importante do Brasil
Autorleada a funcclonar em todo o Paiz por De,

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO do Tdêsüdfõ Nacional ii Cuzeatas contos £Lb reis

Concedo Pensões vltaliclas** todos, mediante» pe
quenas contr.mrçSes de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, Isto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 769S de 2 de Dezembro de 19oo.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios ar
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

Gompremidos Mtp 1

100$000
Pensão depois de iS annos por toda vida

150$000
PICAM PROSPECTOS i MAIS lHFOHJttÇOS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16* A

ao Pgente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pará! Paral
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORT1DO E O MAIS BARA*
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA*
GENS daquella zona. éode

ARaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter*

çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas I
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru
berold ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
poulevard da Republica n. d
Caixa Postal, ia? .d. Telegr: - AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.13. C. 3Í ed.

O A II UMA
UflUUMNÍl

Vieira Jto Companhia
Recife

Este comprimento além
Ide produzirem suave effeito
purgatlvo, expelllndo com"
pletamente os vermes In-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
cl«a mais recorrei ao oleo
vermlíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo
medicamento—veio substl-
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
« sua efficacla l

A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Pharmacias
?AàTEURENORMAl>

Cephalina
(BROMOCOFEJA)

DE,
Vieira'Ac Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne»
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaão.

Serve de base a esse me
dlcamenro, a « Broraocoo
fe»»i bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

• Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi'
zerem uso da CEíPHALL-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojfno no Ceará
PHARMACIAS:

Pae teur e Normal

Tecidos
N0TÍdadei em corei e padrões

reoebea

hvmh da fpiffn
ÍUIIIUIU UV Ullgu

Acah a de receber uma
consignação da* «^rcls No
brega e S Jorge, eiii sac
cas. a 13:000 reis

Adínheiro
Tr»a<i*llm *'''

mmxx* mmm

R. THE0PH1L0
Vende-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar

Fnrtí1í»«ia

O Xarope Peitoral
*
*

*
^F. Randolpho X. da

Silva.

DB

i

Casa Coltares
DEPOSITO PIRMAHSHTS

DB
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio,

* 

¦ •¦ ¦ 

¦.: " 

>

Sortimento comp etc -.
DB

Molduras, papel pintado, trens de cosioha, artigos
gara a eetylenee luxes encaadecea.es

£» pprova do pela Inspe-
ú, otoria de Hygiene do
^ Ceará, é o melhor dé jj*» todos ob preparados até

hoje conhecidos para
ourar rapidamente a
tosse com catharro

jg pôr mais forte qne
jS seja, assim oomo
*g Bronchtes, Influenza,
m affecções pulmonares.
^ offfioaoia d'eate po-
tf d e r o 1 o medicamento

f 
constituo o teu único
reclame.

oba-Bo venda na j
Rua Bruna Madnreira,
ní 79. W

É" >**
Inforuipçoes í%

37na P.aça J.d'iencar—1 4 i
¦i Pre^ S í i 2$000

P

CALÇADO DOUGLAS

£/J n» 8 Wk ° s
KL I mm&"^ & IWW * >
t^^sJ .uÉfLi f I w1_íAj ti M
EtóftB&^ítt Xvvw -v-âiW I I ti i>

^^»»aaa***^^ ¦'¦./

Usal-o j é experimentar conforto, elegância, commodl*
dade e poslçló. ^^^1

Beilitisimafl formas de calcados para bailes ~

Quereis convencer-se t
Vlsltae a grande exposição dos calç idos de \V

L. DOUGLaS, na conhecida

CASA PLACldO

B

&
CO 53
t, 03

w €32

AS WM ££r

_^5 ÉarÉi W'

o
cv

o fi©

|*iH D*o

N

VA„ rtV»J /» /*n^#Mr*#*\- ri «ms «r\^*«^ /•*/i»*«vu c ^Aauinjai paia uei
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
94, Rua Mi-jor FaeMÚo e Barão do Rio Branco

B

QO

fincu k W Swira Ja- Paptnrientes
Dr. Van der Laan
A parturente que fizer uso do alludtdo meldcament o

durante o mesmo mez de gravdez fará um parto ra -»
pdo e felz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efficaca.

A' veuda em todas as dtogaras e bòãs puarmacas.
do Brazl.

TT>-L..!___.. TT.D T I_T WAM HCD I & AM J(r fa¦rauriuiau.cs, —*-r*v. j. 11, tan j-*jlíix j-ít-«.*-i« v* *-•

-)\rauj o pretas &CDepsitanos pes
RIO DE JANKIRO

Nesta edade—ÍPÍH]Ã^y^©flA PASTE MIS.

/olesHaüica. ourivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina demechanica

e ourlvesarla á rua das Flores. n,° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ouriversaii
e relojoaria.

Tem em sua officina. montada com todos os elemen*
tos necessários ás suas especialidades, um official sur*
do mudo, «educado no Instituto de Su. do3.<mudos do Rio
de Janeiro, hábil e competente pira tod ^s os serviços
de mech^eve relojoaria, Inclusive os concertos mais
*.eticido3.

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ex^
i^jffito aos ajuwca, P^os módicos.

1


